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Introdução

Segundo o “American Institute of Certified Public 
Accountants – AICPA” (1947), a importância dos 
controles internos  relacionava-se a:

- Extensão, tamanho e complexidade das organizações
- Necessidade de proteção contra fraquezas humanas
- Limitação da capacidade operacional da Auditoria 

Independente



Introdução

Em 1987, a “National Comission on Fraudulent 
Financial Reporting” registra em seu relatório 
que:

- A visão da administração sobre “controles internos” 
influencia o comportamento de toda a organização

- Os controles se impõem às companhias abertas, para 
minimizar a possibilidade de produção de relatórios 
financeiros fraudulentos



O que é?

Comitê das Organizações Patrocinadoras, da Comissão
Nacional sobre Fraudes em Relatórios Financeiros.

Objetivo

Visa o aperfeiçoamento da qualidade de relatórios
financeiros por meio de éticas profissionais, implementação
de controles internos e governança corporativa.

COSO
Committee of Sponsoring Organizations



Organizações Patrocinadoras



Processo conduzido pela Diretoria, Conselhos ou outros
empregados de uma companhia, no intuito de fornecer uma
garantia razoável de que os objetivos da entidade estão
sendo alcançados, com relação às seguintes categorias:

1 – eficácia e eficiência das operações;

2 – confiabilidade dos relatórios financeiros; e

3 – conformidade com a legislação e regulamentos aplicáveis.

Controles Internos



ERROS DE JULGAMENTO: na tomada de decisões

FALHAS: falta de cuidado, distração ou cansaço

CONLUIO: difícil detecção

CUSTO X BENEFÍCIO: custo não pode ser maior que o
benefício

EVENTOS EXTERNOS: imprevisibilidade

Limitações do CI



“Controle Interno: um modelo integrado”. 

Em 1992 o “Comittee of Sponsoring Organizations - COSO”
propõe um padrão de entendimento, avaliação e
aperfeiçoamento de controles internos, em cinco
componentes:

1 – Ambiente de Controle
2 – Avaliação de Riscos
3 – Atividades de Controle
4 – Informações e Comunicações
5 – Monitoramento.

COSO



CUBO DO COSO



COMPONENTES DO COSO

• Dá o “ritmo” da organização, influenciando a consciência
de controle das pessoas que nela trabalham. Base dos
demais componentes.

Ambiente de Controle

• Identificação e análise dos riscos relevantes para a
consecução dos objetivos.

Avaliação de Riscos

• Políticas e procedimentos para assegurar que as diretrizes
sejam seguidas.

Atividades de Controle

• Identificação, captura e troca de informações.
Informação e Comunicação

• Processo que avalia a qualidade do desempenho dos
controles internos.

Monitoramento



Controles Internos e Gerenciamento de Riscos
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O modelo COSO I tornou-se referência mundial, por:
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COSO I X COSO II
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Estratégico

Atividades



COSO II – Enterprise Risk Management Integrated Framework 
(ERM)
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COSO II – 1ª Dimensão –
Objetivos

Objetivos
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COSO II – 2ª Dimensão –
Componentes da Metodologia
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COSO II – 2ª Dimensão – Componentes
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COSO II – 2ª Dimensão – Componentes
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COSO II – 2ª Dimensão – Componentes
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COSO II – 3ª Dimensão – Objetos de Controle

O
bjetos
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COSO II – 3ª Dimensão –
Objetos de Controle
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COSO II – Dimensões
(Tradução)

Componentes

Objetivos

Objetos - Níveis da 
organização
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